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CARTAS DO GRANDE MARTIR A WILLIAM HEAFORD 


H 


Carcel Celular, Galeria 4.º, 
301. 


Barcelona, 5 de outubro de 
1909. 


Meu caro amigo, 


Confirmo-lhe a minha pri- 
meira carta e dou-lhe á pressa 
as ultimas noticias. Digo á 
pressa porque me sobeja muito 
pouco tempo para lhe escrever, 
tendo-o todo tomado em ajudar 
o advogado. 

Como disse, o juiz leu-nos 
ontem as ultimas peças do pro- 
cesso, não havendo entre elas 
uma só que contenha uma 
acusação contra mim, excepto, 
é claro, uma comunicação do 
chefe da policia de Barcelona, 
apresentando-me como chefe 
dos anarquistas do mundo in- 
teiro, director da C. G. T. de 
França, dos atentados e insur- 
reições de todas as partes, afir-l 
mando que as minhas viagens 
a Paris e a Londres teem esse 
objecto unico. Com tais men- 
tiras infames, pede o fiscal (1) 
a minha morte. 


Com efeito, não ha coisa al- 
guma, não ha uma prova con- 
tra mim. E não é por não ter 
o juiz feito tudo o que é ne- 
cessario para encontrar provas. 
Ora veja: Escrevey' aos outros 
juizes, pedindo-lhes que inter- 
rogassem os tres mil individuos 

resos na Catalunha para sa- 
Er se me conheciam, se de 
mim tinham recebido ordens 
ou dinheiro. Nenhum me co- 
nhece, nenhum recebeu de mim 
seja o que for. 

Esquecia-me que, nos autos, 
ha uma grave denuncia. E'- de 
um senhor que me viu cair fe- 
rido á trente dum grupo de 
revoltados que: queimava um 
convento. Trouxeram-no á ca- 
deia, onde ele declarou reco- 
nhecer-me numa fileira de pre- 
sos. Mas dera o nome e ende- 
reço de outra pessoa que, se- 
gundo ele, tambem me vira, 
e a policia só achou um ende- 
reço falso. Demais, ha o de- 
poimento de dois medicos que 
afirmam não ter eu um sinal 
algum de ferida antiga ou re- 
cente.. 

Por outro lado, a policia 
pôde provar que, na hora em 
que dizia ter-me visto esse jor- 
nalista clerical, pois que O é, 
estava eu em Mongat. | 

O juiz foi então a Mongat, 
Masnou e Premiá, interrogan- 
do todas as autoridades, desde 
o cura ao guarda campestre, e 
os principaes habitantes, e to- 
dos foram unanimes em dizer 
que Ferrer tudo fizera. Fala- 
vam de um grupo de homens 
armados procedentes de uma 
pedreira de Mongat, muito per- 
to de minha casa, de tiroteios, 
de explosões de dinamite, duma 
tartana que andava num vai- 
vem entre Mongat e Premiá e 
dos ciclistas que de Mongat 
levavam as minhas ordens aos 
insurrectos. Todos diziam o 
mesmo, mas quando o juiz lhes 
perguntou: Onde viram vocês 
os homens? De que lado se 
ouviam os tiroteios e as explo- 
sões? (Quem governava a tar- 
tana? Aonde atracava ela? 
Com quem falavam os ciclis- 
tas?... ninguem vira os ho- 
mens, nem ouvira os tiros, nem 
avistara a tartana ou os ciclis- 
tas. Tinham-no ouvido dizer | 
Nenhum pôde afirmar ter visto 
a menor coisa. Vocês viram 
Ferrer ? perguntou-lhes ele en 
fim. Tampouco ninguem me 
tinha visto. Era lesanimador. 





(1) Promotor publico. 





Então o juiz agarra-se a uma 
proclama que diz ter sido 
encontrada no Mas Germinal, 
mas que eu nego ter jamais 
visto, parecendo bem velha essa 
proclamação revolucionaria. O 
juiz, para fazer pressão, afir- 
ma-me que ela foi encontrada 
em presença de minha mulher, 
de meu irmão e de minha 
cunhada. Admiro-me e peço 

rovas quanto ao modo como 
oi achada diante de minha fa- 
milia. O juiz diz-me que assi- 
naram todos o auto. Mas con- 
tinuo a protestar. E ontem o 
juiz viu-se obrigado a confes- 
sar que se enganara, que a 
proclamação, em vez de ter 
sido encontrada em 16, fora-o 
em 27, não por Salagary mas 
por Carbonell, chefe da briga- 
da especial. Este Carbonell foi 
quem, no dia 27, dia em que 
ele diz ter achado essa folha 
de papel, antes de começar a 
busca, chamou de parte o nosso 
criado de lavoura Ramón e cfe- 
receu-se para o livrar do ser- 
viço militar, dando-lhe 300 du- 
ros (2) logo, se ele quisesse di- 
zer alguma coisa contra mim. 
Portanto, desde então, deixou 
esse Carbonell de ter força mo- 
ral. Mas o curioso é que o 
juiz, apesar de todas as pes- 
quisas, não pôde achar um só 
exemplar dessa procla-nação, 
nem nos domicilios dos 3.000 
resos, nem com eles, nem em 
arcelona durante a semana 
dos tumultos. 


O juiz, então, ordena nova 
busca no Mas Germinal, mas 
com tropa. Leva dois oficiais 
de engenharia e alguns solda- 
dos e, durante dois dias, ba- 
tem nas paredes da casa, de- 
molindo-as em parte; procu- 
ram pos frutos, na fonte, para 
rega das terras; derribam to- 
dos os muros da propriedade, 
sempre em busca de provas, 
depois expulsam da casa, que 
ficou inabitavel, o resto de mi- 
nha familia: a mãe de Sole- 
dad, o meu sobrinho de 11 
annos e o criado de lavoura ; 
o juiz fecha a porta e dá a 
chave ao alcaide do lugar, com 
o nosso cavalo, ao passo que 
a minha familia lá se vai sem 
dinheiro nem abrigo... O juiz 
e os homens de engenharia 
voltam para Barcelona afim de 
escrever os seus longos relato- 
rios sobre todos os estragos 
que eles tinham feito... sem 
achar o menor vestigio de 
prova. 


Não podendo mais e não sa- 
bendo já para que lado se vol- 
tar, lembra-se de Ugarte, fiscal 
do Tribunal Supremo, o que 
foi enviado a Barcelona pelo 
governo para proceder a um 
inquerito, o que declarou aos 
quatro ventos que era euo 
principal director da rébelião. 
O juiz escreve-lhe, pois, pe- 
dindo-lhe tenha a bondade de 
comunicar a ele, juiz, tedos os 
factos a mim referentes. E 
Ugarte responde que disse que 
era eu porque... porque... as- 
sim ouvira dizer em Barcelona 
a toda a gente. Cai o pano! 
Cai o pano! 


E' a ultima peça do processo. 


O meu advogado está pois 
certo da minha &ibsolvição no 
que se refere á Culpabilidade, 
pois que nenhuma prova ha 
contra mim. Mas teme esse 
ambiente da Espanha toda con- 
tra mim e, para o contraba- 
lançar, pedi-lhe que escrevesse 
ao meu amigo, a Naquet, a| 
Laisant e a Furnéimnoat, a to= 
dos rogando lhe mandem uma 


(2) 1.500 pesetas. 
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Francisco Ferrer junto 
á fortaleza de Montjuich, 
onde foi covardemente 
assassinado. 





c ao padre Faustino Consoni, man- 
dando espaldeirar o pova e prendendo 
os denunciadores dos criminosos. 

Pois esse mesmo homem, que a jus- 
tiça popular cognominou de Trepoff- 
pngrimm, está indicado para ocupar o 
| lugar de grão-mestre da Maçonaria 
ide 5. Paulo! 

Pelo menos é o que corre no 
| meio maçon, de onde, por ocasião 
| do caso Idalina, a sua expulsão foi 
| preparada ! 
| Sabiamos que uma boa parte das 
| lojas maçonicas, esquecendo o pas- 
|sado da sua instituição, está á 
mercê de individuos que as transfor- 
maram em instrumento das suas con. 
| venicncias, mas não podiamos supor 
| que a corrupção chegara a tal grau, 
| Seria o cumulo ! 

E se tal suceder, será o caso ds 

se dizer que a Maçonaria de S. Paulo 
escolheu o director mais á altura de 
sua situação... 


& & & 
OH, A CARIDADE... 


Que patife é a gente honesta! Sob 
o vantajoso pretexto da caridade — 
a capa protetora dos velhacos, cómo 
acertadamente disse alguem — fere 
os mais delicados sentimentos huma- 
nos, comete as maiores farçádas e ex- 
plorações. 

Vivendo no ocio enervante dos 
parasitas apatacados, enfastiada pelo 
viver vagabundo e improdutivo do 
seu ambiente de descrença, de sce- 
ticismo forçado, gasta pelos excessos 
de prazer e de desregramento, — re- 
jubila a gente de bem, a gente das 
altas esferas, sempre que se apresenta 
a ocasião de aparecer á ribalta do 
teatro social para ostentar sentimen- 
tos que não tem, para exibir a sua 
mentida compaixão pelo alheio sofrer, 





+ Quando uma desgraça fere a multi- 





[creme 


carta a meu respeito, sobre o 
que de mim sabem. 

Importante: Se se lembra 
de outras pessoas que me co- 
nheçam e queiram tambem es- 
crever ao meu advogado para 
procurar fazer uma atmosfera 
diversa da existente, faça o fa- 
vor de lhes escrever ou de di- 
zer a' Tarrida que lhes peça 
isso. 

Endereçar quanto antes car- 
tas-e jornais ao Senor Fran- 
cisco Galcerár Ferrer, Capitán 
de Ingenieros, Cortes 648, 2.º, 
2.º, Barcelona, pois o advoga- 
do diz que todo o seu esforço 
deverá ser para levar os juizes 
a compreenderem que tal atmos- 
fera é falsa, sem razão. 

Consegui-lo-ha? Sim, se os 
juizes não tiverem preconceitos 
ou julgarem com grande liber- 
dade. 

Não, se da parte de quem 
tudo pode for firme a opinião 
antecipada. 


Muito obrigado, meu caro 


amigo, e desculpe-me. Penso 
em sua senhora, no Artur e 
até no Pickle (3). Oh! Have- 
mos de nos ver em Thornton 
Heath (4) e no Frascatti (5) 
tambem (6). 


HI 
6 de outubro de 1909. 
Meu caro amigo, 


Confirmo a minha carta re- 
gistada de ontem. Como prova 
das miserias que me fazem, aí 
vão mais duas: O juiz cscre- 
veu ao director da prisão, re- 
tirando a palavra dada de lhe 
entregar 50 francos como cau- 
ção dos meus gastos de correio 
e telegrafo, etc. Em seguida, o 
que para mim é mais grave, o 
juiz recusou entregar ao meu 
defensor uma colecção da E. 
M. (7), que lhe tinhamos pes 


(3) Gato persa de Ferrer. 

(4) Bairro de L[ondres, onde mora 
a familia Heaford. 

(5) Restaurante de Londres, onde, 
antes de partir para Barcelona afim 


de ver à pequena Layeta, Ferrer 
jantara com Soledad, Tarrida e a 
familia Heaford. 


(0) A carte termina aqui e não 
tem assinatura. Terá sido falta de 
tempo para acrescentar alguma coisa 
ou esquecimento ? du" havia um fim 
que a autoridade cortou? | 

(7) Escuela Moderna (Boletim de la). 
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dido, para o meu advogado 
poder informar-se. Dificultam- 
lhe. pois, o trabalho. 

Não me desanima isso, es= 
tando certo da minha inocen- 
cia. Pelo contrario, quanto 
mais mesquinhos se mostram 
pra contigo, mais animado, 

em disposto, satisfeito e cada 
vez mais forte me sinto. 

Não deixe de escrever, peço- 
lhe, e de mandar jornais ao 
meu defensor. 


Cordialmente de todos. 
F. Ferrer. 


IV 
7 de outubro de 1909. 
Meu caro Heaford, 
Só duas palavras para incluir 
cópia da carta 


, 


ais. 


Estou sobrecarregado de tra-[ 


balho 
fensor. 

Desculpe-me e breve boas 
novas. 


Cordialmente de todos. 
F. Ferrer. 
V 

Telegramma de q de outu- 
bro, ás 6 da tarde. 
«Defensor sublime, affida- 
vit (8) minha inocencia. Espe- 
ro resultado tranquilamente, — 
Ferrer» 


(8) Afirmou solenemente. 











Agora, na maior part: dos paizes 
civilizados, a liberdade de palavra é 
muito natural e parece coisa simpli- 
cissima. Tam acostumados estamos a 
ela que a consideramos como um di- 
reito natural. Mas só há pouco tempo 
é que ela foi adquirida e foi preciso 
atravessar lagos de sangue para a 
alcançar. Foram precisos seculos para 
convencer os povos mais inteligentes 
de que a liberdade de publicar cada 
um as suas opiniões e de discutir to- 
das as questões é uma boa coisa e 
não uma coisa má. 


Prot. J. B. Bury. 


(History of the Freedom of 
Thought.) 





Ecos & Notas 


SERIA O CUMULO! 


Adoravel gente! Sujeita ao freio 
das subvenções e das verbas secretas, 
não pode obrar senão de acôrdo com 
a sua mentalidade de submissos mer- 
cenarios. 

O cumprimento das obrigações ine- 
rentes aos cargos do funcionalismo 
publico não constitue um dever ci- 
vico, mas um acto de alta beneme- 
rencia social | 

Dos erros, da frudulagem, dos 
escandalos não se fala, ou antes, a 
verbera-los surgem apenas os mo- 
destos plumitivos do periodismo com- 
batente. 


Interminavel é, porêm, a grita 








que dirijo ao| ouvaminheira se algum pensionista 


do erario se lembra, para espantar o 
tedio sinecuresco, de mandar execu- 


para ajudar o meu de-|rar qualquer coisa daquilo que faz 


parte dos seus encargos. 
Elevam-no, então, ao setimo céu, 


!chamam-no sabio administrador, es- 


tadista benemerito, o diabo, enfim, 

E desses curiosos casos de patolo- 
gia social temos um bem tipico nesta 
terra dos bandeirantes. 

Por uma dessas bambas da giga- 
joga politiqueira, foi parar na chefia 
de policia o endeusado bacharel 
que ha pouco recebeu do barão fa- 
moso a roida carcassa da municipa- 
lidade paulistana. 

Na secretaria da Segurança publica 
o chaleirado homem, segundo afirmam 
os seus incensadores, fez o que os 
seus antecessores não haviam feito. 

Mesmo, dando de barato, que 
alguma coisa de utilidade publica fosse 
por cle lá executada, não estava acaso 
isso nas suas atribuições ? 

Ou nomearam-no para que ele 
fizesse o contrario ? E” possivel... 

Entretanto, a verdade é bem outra. 
O dr. Washington Luiz foi na che- 
fia da policia um arbitrario, um vio- 
lento perseguidor do povo, por sua 
ordem inumeras vezes atacado na 
praça publica. 

Na sua administração policial fo- 
ram abolidos os direitos dc reunião 
e de associação, perseguindo a im- 
prensa, assaltando escolas, prenden- 
do,- espancando e deportando discre- 
cionariamente. 

De tudo isso destaca-se, porêm, a 
proteção escandalosa por ele dispen- 
sada ao Orfanato Cristovam Colombo 





dão anonima, sempre que um de- 
sastre arrasta para a infelicidade uma 
população, lá aparece ela, a gente 
honesta, a gente que crê em Deus, 
faz parte da Igreja, não paga aos 
operarios e explora crianças: nas fa- 
bricas, lá surge a gente da nossa 
melhor sociedade para praticar a 
caridade... 

E é de ver a sua dedicação. Para 
conseguir dinheiro em:favor das vi- 
timas chega ao supremo sacrificio 
de descere a servir nas quermesses, 
onde o fulgor de sua grandeza e o 
brilho de suas joias são sacrificados 
em holocausto à caridade. 

Esse irritante espetaculo de tartu- 
fismo tem agora uma nova exibição 
em S. Paulo sob o pretexto das inun- 
dações na Bahia. 

Com a avassalagem das aguas re- 
voltas, centenares de familias ficaram 
sem tecto e entregues à mais cru- 
ciante miseria. É 

Ah, os irfelizes! Não era possivel 
esquece-los, porque isso seria faltar 
com a caridade. 

E um deslumbrante baile á fantasia 
foi organizado pela -gente da nossa 
melhor sociedade. Nos talleurs alama- 
dos cortam-se as finas sedas e nos joa- 
lheiros escolhem-se as mais ricas joias, 
que no portentoso Municipal irão mais 
uma vez patentear o alto grau do 
espirito caritivo da gente classificada 
da Pauliceia. 

Como se tripudia sobre a miseria 
do povo! Até o sublime sentimento 
de solidariedade entre os homens, 
deturpado pela grotesca caridade da 
gente honesta, serve para a exibição 
do seu descarado tartufismo ! 


& & & 
NOTA ALHEIA 





Vindo um individuo dizer ao im- 
perador Carlos V que ali perto estava 
escondido certo criminoso, o monar- 
ca, enojado do denunciante (pois até 
aos reis os espiões inspiram asco), 
respondeu : 

— Mais valera que lhe tôsseis dizer 
oude eu estava, do que viesseis dizer- 
me a mim onde cle sc esconde. 





4 rica beala: 

— O sr. vigario acha que eu, 
dando vinte contos para as 
obras da matriz, irei para o 
céu ? 

O vigario : 

— Sempre é bom experimen- 
tar, senhora baronesa... 














O QUE A GRANDE IMPRENSA NÃO CONTA 





meio da gente santa 





CASA SAGRADA GANHARAM VÔO NAS AZAS 
DUM NOVO E PORTENTOSO GABRIEL 


Já não será mais possivel liquidar o caso no seio da 
familia catolica 


Se grande foi o reboliço no meio nada trabalha para restituir-lhe a 
da gente sagrada ao propalar-se | Fazão perdida. 


que um dos seus mais fieis irmãos... 
no Papa havia metido o pau emjcura que nós, por natural escru- 


600 contos do fundo destinado álpulo, deixamos de lado a pessoa, | H'“ 
templo | confirmando, porêm, o facto, que|S*F UM 


construção do majestoso | 
que ha de honrar a terra do Anchieta | vem demonstrar como o espirito 


e do padre Pasqual Gazineu, caleule- | religioso é o unico ireio capaz de 
se o catolico desespero que por lájrefrear as más acções... 
não estourou quando o vermelho 


papel do Demonio, divulgando o BEBDBOBDESDA 


serafico escandalo, começou a cir- cof 


cular por essas ruas fóra apregoado 
pelos gavroches irreverentes... Pa Porta. 
da Europa 








acomodar a coisa no seio da santa 
familia catolica. 


Poderão, quando muito, tentar 
ageitar o negocio assim á maneira 
de como se fez, muito descarada- 
mente, cá no mundo profano para 
que a indisciplina, insuflada pelo 
mau exemplo da ovelha desgarrada, 
não vá perturbar de vez o socego 
da respeitavel grei religiosa. 


Boca para que falaste! Se, des-| 
prezando o vil metal, — que é de 
Cessr... — representado nos 600 pa- 
cotes, 08 bons catolicos tivessem 
dirigido as suas vistas para a cahe- baço, y 
loira perfumada do padre Manfredo carta anterior. Blaças às men- 
Leite e elevado os corações aoa|tltas da Companhia e da im- 
céus... dos pobres de espirito, o| Prensa, desorientando os grevis- 
escandalo não teria chogado até á| tàs distanciados e privados de 
enxofrada tenda do largo da Sé .e| Comunicações, € graças às pres- 


tudo acabaria na santa paz do sões e violências do govêrno e 
Senhor seus representantes armados, 


: os ferro-viários voltaram 
Mas — e seja louvado o Padre alh Eos FsA LER 
i : - |trabalho, obtida apenas a pro- 
Eterno! — aos santos preceitos di- Dr Ea À : 
; messa de serem todos readmi- 
vinos preferem os reverentes homens | 4. promessa que. aliás. q 
do balandrau aquilo com que se e: Ee bad E 


Com anhia não cumpre à 
compram os melões e que o vulgo), i sb oo MTO 
: a uma centena dos mais activos 
respeitavel chama de arame. ) 


pretextando actos anónimos de 
— Não, não vamos a essa missa; | sabotagem... 
assim como os 600 ganharam vôo, 
tambem o nosso cobre poderá ser 
atingido pelo milagre! — puzerâm- 
se a gritar os bons catolicos que 


Já agora não será mais possivel 


O fim da greve ferro-piária e suas 
consequências — Manifestações, con. 
tra-manifestoções, formigas, formi- 
gueiros, formicidas — Questão ope. 
rária e questão legal — Uma crise 
ministerial e uma buta constitucional 
e parlamentar a descalçar, 


LispoA, 27 DE JANEIRO. 




















A greve ferro-viária teve o 
desfecho que previ em mínha 


Esta derrota, poiêm, não 
deixcu uma impressão cum 
sentimento de desânimo, mas 


duas questões que não se;mis-| 
turem nem se confundem: a 


Um formidavel escandalo nojo aro questão 


E é admitindo o caso de lou-| Senado, para o qual não houve espiritos que já acharam à nova paz. 








z 


VA LANTERNA 


Ne ome Es Ê º | 
No memento presente, há: FALA U M POETA 








a oposição. O que a maioria' alguma, tornam-se inuteis os Deuses | 
quis, evidentelhente, foi con-/ou o Deus. 
quistar a rua às ordas intole- O homem ocidental procura hoje 
rantes, desfazer de vez o fan-| passar sem eles, Há muito tempo 
tasma do terror e impor ajque se não dá tam importante evo- 
libertcção dos presos por ques-|lução do seu pensamento. à prin- 
1ões sociais. eipio, rompeu-se por isso o equili- 
Quanto à questão legal, muito brio das consciencias, mas pouco a 
menos interessante, é esta: o ponco foi a antiga ordem substituida 
govêrno não tem maioria no por outra nova e conheço alguns 





eleições suplemenrares, nem, Vivem serenos e alguns deles mor- 
ortanto possibilidade de fabri- reram, «om angustia, simplesmente. 
a boa maioria pelos pro-. A separação das Igrejas e do 
cessos costumados. Daí o ine- Estado em França, os debates sobre 
vitável conflito, a propósito o ensino na Inglatetra, as manifes- 
duma prerrogativa do Senado, tações na Italia e na Espanha 
Moção de desconfiança do Se- contam-se entre os menores dos 
nado, recurso do ministério para fenomenos que anunciam que por 
uma sessão conjunta das duas sua vez a multidão deseja emancipar- 
câmaras, afim de interpretar a se. Decerto ha de passar por muitas 


igôsto dele um artigo da Consti-= «tapas antes de chegar ao ponto 


tuição, clamorosos protestos dus onde pararam tais pensadores, Acções 
oposições contra tam treme-|e reacções, luxo e refluxo, só O 
bunda inconstitucionalidade, e resultado importa. 
mais outros quadros da enfa-| Para as multidões, a medida da 
donha comédia parlamentar. | verdade é a necessidade. Se» homem 
Ante êste corflito e sobretudo; abandona hoje o seu Deus ou os 
ante as manifestações pc pulares, |seus Deuses, só por esse facto prova 
o presidente da República re-jque já lhe não são necessarios, 
solve propôr ao ministério e' Pode viver e vive sem eles. À hu- 
às oposições a constituição dum | manidade repele assim, no decorrer 
gabinete extra-partidário parados tempos, tudo o que a embaraça, 
promover a votação do oiça-| depois de a ter servido. E" ingrata 
mento, a revisão da lei de se-/6 feroz, e no entanto admiravel. 
paração e uma ampla amnistia] Sorte dos Deuses foi o serem 
para os delitos políticos, assim | auxiliares dela. Deixaram de o ser, 
como para presidir às proximas |O seu culto é dispendioso; a prece 
eleições. Mas com isso não con-|é uma perda de tempo. 
corda o ministério, que pede a, Os poetas, todavia, venerarão 
demissão, já aceita, sempre os Denses e lamentarão 
E lá vem a bota a descalçar, | atada por muito tempo que já não 
O govêrno de Afonso Costa | Sta possível obedecer-lhes. 
tem no parlamento a maioria) Resposta ao inquerito 


que êle engendrou, Como aiqy Mercure de France, 1908) 
Constituição não permite a dis- Puts 
solução do Congresso, que mi- Emilio Verhaeren 
nistério escolher agora, fora do (grande poeta belga). 
partido democrático, se êste se| is 
mostrar intransigente? s& EA 
Subirá no poder gente do| — 
mesmo partido, ou que o re- 
presente sob certo disfarce, ou 


UM CASO CURIOSO 
que "com E faça alcarruz de queres 
á »leiro da governança?| 
Em tal caso, o parlamento saído |BISPADO. DO ESPIRITO SANTO 


das próximas eleições será à SPSS 















































melhor apurar o tostámiahora À Espanha elerico - monarquica 


[qe dos ne e dos convi 
'dos da sublimidade dessa'gros- 
Os Deuses ou o Deus são a8sejra mistificação que oh 
k mascaras do temor, da esperança, | corre com o rotulo sugestivo, 
duziu a vigorosa é triunfante | do furor, da ternura, do odio e do mm. 
contra-manifestação de ontem.| amor que o homem pretende des- | 
Da segunda pouco se importam | cobrir na natureza, No dia em que 
os contra-manifestantes, salvo|O seu espirito vem a perceber que | 


600 CONTOS DESTINADOS À CONSTRUÇÃO DA PRINCIPAL alunas partidários dos políticos|a,natnreza não é dotada de paisão 


Cl= 


novamente em soana 


de religião de Cristo, * Mediondos processos inquisitorais 


Essa situação miseravel per- 
dura ainda naquella boa terra, Volta a falar-se, na Earopa, dos 
certamente muito mais agra-vhediondos processos inquisitoriais 
vada, por isso que os curas e'nsados pela monarquia clerical de 
os vigarios importados de lon- Espanha contra todos os que são 
ginquas terras, de guelas es- réus do crime de pensar livremente 
cancaradas a todas as ambigêaaas de qualquer delito politico. As 

| 





sordidos e famintos, entendendo- | hienas e os tigres que vitimaram 
se com iguais direitos aos:do bis- | Ferier e tantos outros ainda não 
po, abriram, ao lado da sacola jestio saciados de ferocidade, de 
do santo frade, uma particular, |mentira e de hipocrisia. 
para uso e goso proprios, se-| Os factos revelados pela cam-, 
gurança e garantiã do bem-|pauha internacional, recentemente 
estar das comadres e da prole, jiniciada, bem dificilmente se ncre- 
que tambem são filhos de Deus, | ditam. Eis o que narra a “Comissão 
possuem paladar educado para | espanhola pró-presos* : 
avaliar da qualidade dos ace-| Em Figueras, muito perto da 
pipes que a magica: culinaria | fronteira francesa, existe, ha cinco 
inventou e do delicioso trans-|ou seis anos apenas, um presidio já 
porte a que nos elevam os va- |celebre pelos suplicios nele aplica- 
pores magneticos dos vinhos dos. O director desse presídio, o 
generosos. Depois, não são so- | carrasco Milena, mandou construir 
mente os conegos, os monse-|um calaboiço num subterraneo, 
nhores, os arciprestes, os bis-jafim de saciar ali os seus senti- 
pos e os cardiais os que po-|mentos de odio. Chama-se “a Si- 
dem ver engrossar, com certo |beria“ essa nova jaula. Introduz-se 
prazer voluptuoso, a pele da|nela brutalmente o preso, que é 
barriga, abaúlando-se o ventre /amarrado e depois espancado com 
em doce proeminencia!- Os um vergalho até que as pernas lhe 
fradecos mediocres, vestidos de |verguem com as dores atrozes é 
burel surrado, com cara delele caia inanimado. lissas torturas 
mocho e de sudario, cheirando | são execntadas de noite. 
a cipreste e a perpetuas, tam-| Quando o preso sai da jaula 
bem precisam participar PP introduzem-no numa 
goso para suavisar a canceira celula isolada, para o curar das 
do calvario que escalam. suas feridas, e deixam-no em jejum 
Enquanto os vigarios assim |até que ele tenha fome suficiente 
labutados engrolam o seu latim, |para querer comer bacalhau seco. 
armam os te-deums, cantam as/À sêde torna-se para ele nova 
ladainhas, entoam os magni- | tortura. 
ficats, inventam as festas, ba-| Ultimamente, foi um preso pre- 
tisam, casam, encomendam os |gado numa cruz !! Esse crucifica- 
sagrados defuntos, arrancando |do morreu como outrora morreu 
aos paroquianos as ultimas eco- | Jesus, em nome de quem os car- 
nomias, o bispo, por seu lado, | rascos renovam os erimes da Inqui- 


dv pelo governo do Estado e |um ôlho! A um terceiro partiram 
os governos municipaes, feitos |um braço! A um quarto arranca- 
á sua imagem e semelhança. |ram pedaços de carne, ouvindo-se 
Cavador dos mais obstinados, |fora da fortaleza os gritos do tor- 
dos mais cinicos e impuden-|turado. 
tes, s. exc. revma. vendeu por| Estes factos monstruosos não tar- 
1c0:0008 ao mano Jeronimo a |daram a ser conhecidos nas cerca- 
antiga capela imperial do do-|nias do presitio, provocando piva 
minio da ex-provincia do Es- indignação. Um dos que protesta- 
pirito Santo; por 5o:oc0o8 ajram, Marcelino Suarez, que ousou 
capelinha da Misericordia, per-|levantar uma energica campanha 
tencente 4 Santa Casa da Vi-|contra tais atrosidades, foi encar- 
ctoria; tambem por 5o0:0008| cercado, estando ainda na cadeia 
grande area do patrimonio do|para não poder prosseguir na sua 
governo municipal do Cachoei- [obra generosa. 


cava a bom cavar, apadrinha-|sição. À outro preso arrancaram. 


haviam subscrito com os seus con- 
tos de réis para as obras do futuro 


templo. 


uma vibração de cólera ec um 
frémito de esperança. Foi, para 
o vencedor nominal, uma da- 
quelas vitórias que não dão pro- 







imagem dêste, com maioria «de- 
mocráticas ainda mais impo- 
nente, ou será seu compadre 
amigo, pronto a dar-lhe a vez 


O bispo do Espirito Santo, 
nos ultimos tres auos, se con- 
stituiu um frade a mais na bri- 
lhante terra de Coitinho e de 






ro de Itapemirim, situado à 
margem direita do rio do mes- 
mo nome e onde se achava 
edificado o colegio do Verbo 


Desgraçado paiz, que tais crimes 
suporta | 


















Tanto gritaram que a coisa che-| veito nem tranquilidade ao ven- 
gou a ecoar cá por casa. Depois, |cedor. A greve, revolta econó- 
já se sabe, souberam os leitores,| mica do salariado, é sempre 
soube um vespertino e soube tam-| útil a êste, quando conduzida 
bem um grotesco comendador, que | com encrgia, altivez e indepen- 
foi quem o negocio quiz ageitar | dência, como são úteis as revo- 
para honra e gloria do bom nome | luções populares, mesmo ven- 
da Igreja de Pio Xis c do padre|cidas. 

Nora, de Mogi-mirim, 
Mas esta greve teve outra 


Estourado o caso por estas aben-| virtude: acabou de despedaçar 
çoadas colunas, bispou o alud docs últimos restos desbotados da 
diario um apimentado prato à ofe- | antiga popularidade do sr. Afon- 
recer ao paladar exigente dos seus|so Costa, que foi outrora o 
le:tores. O diabo é que a coisa não| mais feroz inimigo de João 
era como aquela do filho do padre| Franco, por tencionar competir 
que fez isto e mais aquilo. Entrava | com êste em certas formas de 
em bailo o bom nome da causa da | governar. Mais exactamente: a 
religião da maioria dos brasileiros... [greve fez trasbordar a irritação 

E como a colega não pertence | causada pela repressão antipro- 
ao numero daqueles que falam de |letária e pela detenção prolon- 
mais, liquidou o caso em doistem-|gada de militantes operários 
pos entrevistando um comendador |e presos políticos, e rompeu 


de 8. Santidade, catolico dos dejo terror da formiga branca, a| 


pegar ma vela, membro da comissão | daninha térmite afonsista, que 
executiva da construção do tem-|teve onte: o seu Waterloo. 
plo e... companheiio das negociatas 
do homem dos 600... 

Categorico, esmagador foi o des- 
mentido. Em meio palmo de tipo 
10 entrelinhado o escandalo foi 
transformado na mais celestial con- propósito deliberado, para certos 
sagração do bom nome religioso. | fins políticos, éle que, por idên- 

Disse o comendado rezador que ticos motivos, tem sido usciro 
o desfalque não se podia dar por-|e vezeiro em malas-artes de 
que o dinheiro destinado ao futu-|agentes provocadores, em tra- 
ro grandioso templo era depositado | mas e falsos atentados. Se assim 
em bancos, que os pagamentos| foi, desta vez queimou-se na 
eram feitos em cheques e umas| fogueira que êle próprio ateou, 
coisas mais a essas semelhantes, | Mostraram-no as manifestações 


Mas, santissimo homem, não se | populares. 

trata de nada disso. O que dizem Comecadas nas galerias do 
os teus irmãos de sacristia é que | parlamento — exemplo dudo e 
os já famosos 600, vindo duma | clogiado pelos afonsistas — tives 
famosa loteria do Ipiranga, pas-| ram ontem na rua uma jornada, 
sando pela igreja do Colegio e| porventura decisiva. Julgando- 
pelas governamentais regiões, fo-|se ainda senhora despótica da 
ram tor ás mãos do grande cato- praça, a gente do govêrno pro- 
lico para depois se evaporarem em |curou salvé-lo com uma mani- 
famosas e santas emprezas, entre | festação pública ao chefe, a 
as quais entra uma dessas arapu-| pretexto das suas habilidades 
cas que por aí funcionam sob o| financeiras, às quais, com razão, 
manto enlameado de mutualismo. |o povo trabalhador se mostra 
“E tal foi a furia de ganhar di-[indiferente. E a manifestação 
nheiro em negociatas fabulosas que, | pareceu um entêrro, no meio 
segundo é voz corrente, o homem | duma enorme massa hostil, que 
dos 600 foi acabar em unia casa |a dispersou entre assobios, mor- 
de saude, onde a seiencia conde-;ras e grossa pancadaria. 


Há quem diga e escreva que 
nário), tendo podido evitar a 


greve com uma solução razcável, 
a tornou inevitável e grave, de 


o actual govêrno (já demissio-' 


Não exigimos nenhum sacri- 


na devida altura... Ou haverá! Duarte de Lemos, por isso que 
golpe d'Estado 2... o povo da capital o detesta, as 
Pilhérias da ficção parlamen- populações do interior o odeiam 
tar, aliás chochas e sediças. le a imprensa, a valvula pode- 
ga rosa por onde se escapam to- 
Nemo Vasco |dos os clamores dos oprimi- 
AR SUS Et EE dos, em longos editoriais, vi- 
Vade brantes de indignação, tem pos- 
to a descoberto a serie enorme 
de sens crimes. 
Assim é porque d. Fernando 
de Sousa, o santo prelado, co- 
meme |mo por ironia o chamam to- 


1 es diidã=- 
PELA LINHA PAULISTA fia Saiminisração: do “rubro 
e [mano Jeronimo se julgou nos 

O nosso companheiro Anlonio| tempos da França barbara, da 

| Abranches da Rocha já come- França supersticiosa, da Fran- 
cou a percorrer todas as loca-|Sº Ren fantios NAT, da França 


: Rea E que em 1789 era ainda a mes- 
lidades servidas pela Estrada) ma que setenta e cinco anos 


Paulista. antes, por ocasião da morte de 
Julgamos que este aviso 'bas-| Luiz XVI, e, consequentemente, 
(tará para que os amigos da Er Re proeminente do 
' Lanterna dessa qona compreen- sã Re pv - evendo. Roe FEM 
| : E ento na aitura da sua pom- 
dam a necessidade de satisfa- posa hierarquia. Desejou ser, 
[ter prontamente o pagamento de, para não irmos mais longe, 
suas assinaturas. | uma especie de abade de Strase 
| Urge que todos se ponham | burgo, ad do de eagalincinee 
| As Us e me e francos, pos 
em dia com a nossa dd dar poisada e pesei Mi 
Cao + os atrasados saldando OS no seu palacio de Saverna a 
seus debitos e os mais pontuais! dusentos convidados simulta- 
contribuindo com a quantia ra neamente, possuindo nas cava- 
respondente ao ano corrente. |lariças cerca de cento e oitenta 
cavallos. 
7 Para melhor arremedar aque- 
ficio, pois bem modica é a con-| les tempos crueis de suplicios 
lribuição de cada um para a! inominaveis, d. Fernando or- 


manulenção desta obra necessa- | O tiido EA a aça ros , CON 
| d o que na Italia exis- 


nigle que Dresisa-seu bia are 
o e que. precisa se desenvol (tia de mais infame em homens 


vida, É ide batina e corôa, a Espanha 
o .. à . jde mais indigno e a França e 
be M ita rd companheiro segui- | a Suissa de mais nojento e... 
rá o seguinte itinerario: | soltou-os pelas estradas, pelos 


Rio Claro, Visconde do Rio arraiais, pelas vilas, pelas ci- 


e Sp pod idades, por toda a parte, enfim 
“ a é , 
Claro, S. Carlos, Ribeirão Bo |daquele belo territorio, a es- 


nito, Dourado, $. João da Bo- molar, a estender as mãos su- 
caina, Bariry, Bica de Pedra, plices ao obulo da caridade, 
Gavião Peixoto, Ibitinga, Ita- com impertinencia desusada, 
polis, Araraquara, Matão, Do- instalando em cada dobra de 


- GEE corredor humido de igreja, em 
brada, Faquarilinga, Jurema, cada canto escuro de sacristia, 
Candido Rodrigues, S. João de |unscaça-niqueis originais, talha- 


Ariranha, Rio Preto, etc, dos em madeira rustica, para 
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divino, construido à custa do 

povo; por 20:000% uma igreji- O 7» Ms Congresso Ope- 
nha de palha da E. de Ara- ge e iga 

guaia, da E. F. Leopoldina, rario Brasileiro 
a que um revoltado teve o bom 
gosto de atear fogo. 

No actual governo, aliás, 
acautelado contra o maquiave- 
lico frade, d. Fernando não proletario 
tem conseguido alongar niuito| as delegações - — Registadas, 
as unhas ; entretanto, já abis-Ino numero anterior, às nossas notas 
coitou a ex-fazenda modelo pa | sopro o trabalho de organização do 
ra sanatorio dos meninos enti-| (onoresso, começamos hoje, obede- 
sicados no asilo de S. Jeroni-| cando á necessaria ardem, ocupando- 
mo, da santa casa de miseri-lnos das delegações das sociedades 
cordia de Victoria, e até o ano que nele tomaram parte. 
de 1918 está dispensado de| sendo o fim principal do Con- 
Sa o imposto predial dos | oresso, conforme já ficou evidenciado, 
ens da mitta no Estado in- reunir, senão todas, pelo menos o 
teiro. : maior numero possivel de agremia- 

E” ou não d. Fernando um |cãss existentes no Brasil, para, por 
frade abnegado e capaz de se lassim dizer, passar em revista O 
deixar grelhar vivo por amor | comento activo do proletariado do 
de seu proxino él... - |paiz, sabendo da sua situação em 

Mario d'Alva. |geral, das suas aspirações e dos 
a — | metodos e meios de luta em voga 
ese POCEDIDAADADICIS+ 16 Og à adoptar, esforçou-se a Co- 
missão Organizadora, de acordo com 
a deliberação da €C. O. B., para 
conseguir que as delegações fossem 
constituídas por operarios e socios 


Â ACÇÃO DO CLERICALISMO |activos das respectivas associações. 
NO BRASIL Assim poderiam falar com maior 


conhecimento le causa, transmitindo 
: - j ao Congresso, mais fielmente, o medo 
Foi recebida com bastante interesse | qa ver de suas associações. 
à notícia sobre a enquéte que vamos | ag longas e dispendiosas viagens 
proceder sobreaacção do clericalismo | que precisariam fazer os represen- 
no Brasil. Varios amigos e assinan- | tantes dos sindicatos dos Estados 
tes manifestaram-nos o seu agrado, | distantes, a exiguidade dos recursos 
salientando o bom resultado que dela | das mesmas é O pouco tempo que 
poderemos consegui, para muitas havia para consegui- 
Esperamos em um proximo nu.ljos, fizeram com que esse justissimo 
mero iniciar a publicação das respos- | desideratum não fosse inteiramente 
tas de elementos de varias classes. conseguido. 
Fo seguinte o questionario por' Apesar dessas enormes dificulda- 
nós formulado : des, irremediaveis no momento, 
1.º — Que pensa V. S. da grande foi v numero dos represen- 
acção passada, presente e futura tantes directamente enviados e que 
do clericalismo no Brazil? constituiram mesmo uma boa parte 


2.º — Julga V. S. que aumen- lhe Dn 


: ; Eutretanto, se nem todas as socie- 
ta ou decresce a sua influencia | q à 
Ric ada 9 ades de fóra puderam mandar os 


seus delegados, todas, porêm, tive- 
3.º — Reconhecendo V. S. um |ram as suas delegações criteriosa- 


Ligeiras notas sobre o im- 
portante certamen 





Uma “enquête” interessante 








perigo na actividade do clerica- | mente constituidas. 


lismo, quais os meios de luta! Querendo a Comissão Organiza- 
que acha mais eficazes ? idora, sempre de acordo com a Cy 
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A LANTERNA 








O. B., que o Congresso representasse , 





fielmente o elemento militante no! 
meio associativo dos trabalhadores, | 
pedia ás associações do Rio que. 
indicassem alguns dos seus associa= | 
dos para serem delegados das go-: 
ciedades do interior impossibilitadas ; 
de se fazerem representar directa- 
mente. 

E foi assim quo se nomearam 
os delegados no Rio, depois de con- 
sultadas as associações a que eram 
destinados. Heuve tambem a preo- 
cupação de indicar operarios per- | 
tencentes ás classes das associações ' 
que iam representar. | 

Os jornais de propaganda parti- | 
darios e patrocinadores da organi-. 
zação operaria, admitidos no Con-| 
gresso em obediencia ás razões já: 
expostas, foram representados cada. 
qual por um delegado, todos ope-, 
rarios de profissão, militantes nº | 
luta cporaria e na qual, por cir-| 
cunstancias da propaganda, estão | 
actualmente ocupados, | 


A estes delegados, quatro ao todo, 





; no céu, e«ncarregando-se diqneis 

| especialidade, em vista dos inume- 
ros desastres da aviação. Não há 
invenção nova que não suscite logo 
uma porção de industrias e nego- 
cios novos... Que diabo! é preciso 
ir cavando a vida... 

A sobredita advogada 
Dame-du-Platin, “padroeira 
aviadores e protectora dos males 
causados pelos elementos desenca- 
: | deados *. 

Já antes, num guia, de turismo, 
figurava o seguinte anuncio: “Tu- 








banterna Magica 


acaba de abrir banca do ainda 


contagiosa: peste moral de que 
é Notre-|º frade é-o forte elemento que; 
dos| concorre para o seu desenvol- 
vimento, vai 
contaminando o povo desta ci- 
dade e-levando a' desinteligen- 
cia ao seio de todas as agre- 


3 









1 


eme” san — 7 ea eme E - — = Eva pivicá ria 
o] Lanterna” em Santa Batharina | exaioso que Ocupara v cargo de |soir vic eçeitçu o corpo, vc. 


secretario da Federação Cpera-jo que'eu átho que nada” per” 
ria do Rio de Janeiro. 
Vai ser percorrido o seguinte 
itinerario » ea Ser Bis Ala- 
: xe d oas e Pernambuco, e depois 
O fanatismo religioso, essa Pará, Ceará, Amazonas, “Rio 
Grande do Norte, etc. 


deu o morto, pois o latinorio 


O fanatismo em S. José gringolado e temperado por 





Ainda. outra: Um parente 
;zar de já conhecer a'boa'-dros 


iq | lissima e de cujo'bom exito gran» |que rezasse a missa do 7.º dia. 
| 

cada vez Mais! 1 mente lucrará a obra do mo- O padre concordou; porêm per; 

ração bastante para que todos fizesse convite por circulares e 


de indica e 7 contasse i aão 
miações populares e das pro- os sindicatos sociedades de |não tasse a ninguem, a nã 


ele nenhum valor: tem. mmadr É 
muito proximo do morto, ape- ' 


E' uma iniciativa importan-|ga que é o, Poncet, pediu-lhe | 


vimento operario sindicalista, |diu á aludida pessoa que não 








Seguindo o mestre... 


Se ainda pudessem baver duvidas 
sobre à correção de proceder dos 
homens, dos santos homens, aliás, 
do Vaticano em relação aos ensi- 
namentos daquele de quem eles se 
dizem Jlegitimos sacerdotes, fieis 
continuadores da obra, que, segun- 
po os alfarrabios sagrados, o levou 
ao Calvario, teriamos esta noticia 


poderemos, talvez, junter ainda uns | esmagadoramente convencedora : 


poucos que, na ocasião, ozupavam 
lugares de encarregados de serviço 
ou trabalhavam pot propria conta 
com a ajuda de alguns operarios. 

Isto num tosrl de cento e muitos 
delegados, todos operarios, e entre 
o8 quais não se aponta um só po- 
litiqueiro ou vivedor de expedientes. 

Quem, despido de qualquer pre- 
venção, tiver em conta a escarssez 
de recursos com que tiveram de 
lutar as associações e a Comissão 
Organizadora, o pouco tempo des- 
ponivel pára a execução dos tras 
balhos, feitos nos momentos rouba- 
dos ao repouso da fadiga quotidiana, 
as enormes distancias a vencer entre 
o Rio e os diversos Estados, & falta 
de comunicação entre as associa- 
ções existentes pelo Brasil e o 
nenhum traquejo em uma iniciati- 
va de tal caracter, não poderá dei- 
xar, sem faltar com a justiça devida, 
de concordar que .a organização 
das delegações obedeceu a uma gran- 
de preocupação de proceder de acor- 
do com as normas do verdadeiro 
movimento operario e que por isso 
mesmo o 2.º Congresso Operario 
Brasileiro foi um congresso legiti- 
mamente proletario. 

“e 

Em subsequentes artigos iremos 
registando as nossas notas, obaile- 
cendo á ordem seguinte: As orga- 
nizações aderentes — Os temas — 
Ordem nos trabalhos — A sua orien- 
tação — Seus resultados — Sua 
relação com 'w 1.º Congresso — 
Nossa opinião sobre as suas reso- 
luções. 
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As freiras pasmam do recolhimento, 
Da piedosa expressão dos olhcs dela. 


Foi noiva;-a sua historia eu soube um dia - 
Oposição dos paes, tudo acabado, 
E a porta de um convento que se abria. 


Pive agora dos sonhos do passado, 
Ee olhos fitos na imagem de Maria 
E o pensamento na do namorado. 


D. Xiquote. 
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CARLOS MALATO 


DS COMUNEIROS 


Tradução especial para”fi Lanternas 


PRIMEIRA PARTE 
O filho de Torquemada 
CAPITULO IV 
O subterranco 


— Estais aí, cavaleiro? pergun- 
tou Olivar. 

— Estou, responderam duas vo- 
zes a um tempo. 

Poucas situações ha, tragicas 
embora, que não contenham um 
elemento comico. O dominicano ti- 
nha diante de si, sem poder dis- 
tingui-los naquela noite opaca, dois 
individuos que pretendiam ser a 





ROMA, 2. — O cardeal Merry del 


arcipreste de S. 

O cardeal Merry del Val usou o 
calice que lhe foi oferecido pelo papa 
Pio X e que tem pedras preciosas 
no valor de mais de cem mil liras. 


Quem, porêm, não engole tal 
hostia é o enxofrado Plan do roseo 
matutino santista, que assim glosou 
o vaticanesco telegrama : 

Entre o palacio do papa 

E o estabulo do Natal, 


O contraste não escapa, 
Grande, imenso, capital. 


No primeiro muita capa 
Vermelha, de cardeal. 

Do luxo supremo etapa 

P'ra o senhor Merry del Val! 


O mestre bebia em bilha 
Linfã pura, cristalina... 
o discípulo já não trilha 


O mesmo sobrio caminho, 

'E só bebe em taça fina 

«Eminentissimo» vinho !... 

Amen! Quem assim fala, é por 
certo inspirado pela santa vontade... 
do Tinhoso: 


& & “| 
Sempre como o mestre... 


Orgulhe-se a brasilica gente, pois, 
para gloria do bom nome do cato- 
licismo da terra de Santa Cruz, 
S. Paulo, o grande 8. Paulo de 
Anchieta, conta com um abnegado, 
com um santo continuador da obra 
do Cristo. 

Senão, vejamos : 

SANTOS, 3. — Esteve hoje nesta 
cidade, regressando para essa capital, 
pelo trem 13 horas e 45, mon- 
senhor Agnello de Morais, tesoureiro 
da Mitra, que aqui veiu especialmente 
para assinar com o construtor sr. 
João Pintoni o contrato para a 
construcção de um palacete na praia 
de Itaraú, para recreio das altas auto- 
ridades do arcebispado paulista. 


Exactamente como o Nazareno 
visionario que, sempre segundo as 
paginas , anddu, em hu- 
milde peregrinar, a prógar pelas 
terras privilegiadas do Oriente o 


desprendimento ás grandesas mun- 


danas. do 
Vê-se, portanto, que as altas 
autoridades do arcebispado, man- 
dando construir um palacete para 
seu recreio, não fazem mais do que 
seguir as lições do mestie... 


v & 
* Contra as quedas 


Os aviadores já teem uma pa- 
droeira, uma protectora celeste : é 
o que nos diz a reclame dum joa- 
lheiro de Paris. Essa santa milagrosa 





RR 
mesma pessoa, dois individuos um 
dos quais era com certeza um en-: 
ganador, um inimigo. 

Desta vez foi a voz de Santa- 
fierno que se elevou clara e im- 
periosa: 

— Quem é o cachorro, o filio 
da ....., que ousa dizer-se o cava- 
leiro Rodrigo de Santaficrno? 

Não havi engano possivel: não 
só o orgão vocal, mas a elocução 


florida, o caracter insolente do cas- 


telão, lá estava tudo. ; 

Quase logo uma voz diferente 
replicou: 

— () cavaleiro Adelardo de las 
Flores está ninando para o senhor 
Rodrigo de Santafierno, filho de 
trinta e seis pais, assim como para 
todos os bastardos da sua raça.; 
Logo que esteja fora deste abismo 
inferual, combate-lo ha a pé, a cas 
valo ou de outro modo, para, o en- 
einar a ser cortês. 

— Aceito! clamou Santafierno, 

O dominicano tave um riso 
amargo. 

— Desgraçados! bradou ele. O 
espirito do mal pode desvairar-vos 
a ponto de vos lançar um contra 


| nfovel, o aeroplano, etc. ? 


o DO 


Val tomou, hoje, RCA do cargo de; 
O. 


:: Com a chavo de S. Pedro 





ristas e viajantes | Fixai sobre auto- 
movel, bicicleta, motocicleta, iate, 
balão, a medalha protectora de 8. 
Cristovão e S. Bento. Elegante pla- 
cazinha de aluminio, 3 francos; 
cobre, 5 francos; bronse, prata ve- 
lha, 6 francos. Dirigir-se a...º. 

Ora esses santos milagreiros, em 
vez de proteger contra os desastres 
— cada vez mais frequentes... — 
não poderiam ter inventado, dando- 


lhes perfeição e segurança, o auto- 


* *um momento de penuris, ao 
tempo de Luiz XV, a nobresa fran- 
pceza enviou a sua baixela de ouro 
,e prata á Casa da Moeda, para 
sustentar as finanças combalidas do 


| Estado. Luiz XV encontra-se com| 


o dug:e d'Agen e diz-lhe : 
— Mandastes a vossa baixela 


— Não, sire. 

— Pois eu mandei a minha... 

— Ah! sire, respondeu d'Agen, 
quando Jesus Cristo morreu na 
sexta-feiia, sabia bem que havia de 
ressuscitar domingo. 


Pequenos écos 


Materia adiada — Para podermos 
dar publicação à materia que tinha- 
mos na estante, somos ainda esta 
semana obrigados a deixar para o 
proximo numero varios artigos, cor- 
respondencias, notas, etc., algumas 
das quais já adiadas. 

Tenhamos todos um pouco de pa- 
ciencia, porque sem isso não conse- 
guiremos o nosso lugar ao lado das 
sete mil virgens celestiais... 





Sobre o ultimo comício — Disse- 
mos em nosso numero passado que 
do comicio realizado pelo Centro 
Libertario apenas o matutino italiano 
havia dado noticia. Observam-nos, 
porêm, quea Capital tambem dele se 
ocupou, tendo-o tambem anunciado. 

Registamos o lapso. 


Visitas — Esteve em S. Paulo e 
deu-nos o prazer de sua visita o 
nosso ' velho correligionario José 
Leandro Kuntz, residente em Araras 
quara. 

Agradecidos. 


- Felicitações -— De varios amigos 
e companheiros residentes nos Esta- 
dos distantes recebemos cartas e 
cartões de bons augurios pelo desen- 
volvimento da obra da Lanterna no 
ano ccrrente. 

Retribuimos e' fazemos votos para 
que osesforços unanimes dos amantes 

| nossa causa sejam coroados do 
mais completo exito. 








Recebemos uma nova remessa 


Ide postais com o retrato de 


Francisco Ferrer, que são ven- 
didos a 1$500 a duzia. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
importancias. 

VESES SS TIRSS 
o outro sem nunca vos terdes vis- 
to ou conhecido, quando os esfor- 
ços de nós todos tressão indispensa- 
veis para sair deste antro tenebroso, 
se é que Deus o permite! . 

— De facto, marmurou Adelardo 
de las Flores, o mais urgente seria 
satar-nos daqui. 

— Não digo: que não, resmun- 
gou Santafierno. Caramba ! esta 
queda moeu-me, 

E, após uma pausa, acrescentou : 

— Como heis entrado neste bu- 
raco do interno? 

Esta pergunta era evidentemente 
dirigida ao outro cavaleiro, que não 
se fez rogado para responder: 

— Preciso de vos narrar o meu 
infortnnio, senhores. E" o que vou 
fazer. ; 

“Seguia eu a cavalo a estrada 
de Temblique a Castillejo, com a 
intenção de ir até Madrid, quando, 
á entrada dum bosque, fui subita- 
mente rodeado por um bando de 
homens mal vestidos, mas bem: ar- 
mados. Começaram por me atirar 
bruscamente ao chão, rebuscando 
no meu gibão,nos meus calções e até 

























jdo nestes ultimos tempos com 


trabalhadores e os companheiros 
em geral dos Estados mencio- 
nados lhe prestem o seu decidido 
apoio, organizando assembleias 


prias familias. 

Jamais nesta boa terra, ou- 
trorá iluminada e guiada por 
fg cmancipadoa, 5 Te 

stou factos mais degradantes : 
como os que temos E rodencia| porcionando ao propagandista 
a entrada dos frades estran- 
geirós que, escorraçados de ou- 
tros centros onde a emancipa- 
ção do espirito humano já vai 
ganhando terreno, aqui vieram 
estabelecer seu quartel-general. 

Em tudo tem aqui o frade 
ingerencia. 

otamos ultimamente num 
centro de diversão recentemen- 
te criado, 'o sinistro dedo do 
frade lançando o pomo da dis- 
cordia entre seus associados, e 
poucos foram aqueles que com- 
preenderam a origem da des- 
armonia que então reinou. 

Fazia parte dessa agremiação 
familiar o nosso amigo Adolfo 
Astesiano, moço aliás estimado 
pelas suas maneiras  cavalhei- 
rescas, o que concorreu para 
que fosse desde logo eleito seu 
orador oficial. Nessa posição 
em que Astesiano grangeava à 
estima e consideração publicas, 
não podia ele continuar, pen-| declararam-se em greve. | 
saram os frades, pelo facto de] No proximo numero dela 
ser inimigo da Igreja de Roma!|nos ocuparemos, fazendo os 
Foi esse o ponto indirectamen-| comentarios devidos. 
te alvejado e que sé deixou 
passar sem protesto. : 

RAsdos agora E edi a 
sociedade musical, alguns dos 
seus distintos socios fundido EM PALMEIRAS 
res, e' isto pelo facto de não oem 
serem casados religiosamente | Coisas do padre Poncet 

E assim vão os josefenses,| — Todos nesta cidade conhece- 
em detrimento dos seus patri-| ram o malogrado oficial do re- 
cios, concorrendo para satisfa-| gisto civil, sr. José Candido de 
zer os desejos «dos frades es-|Sousa. Era um cidadão dis- 
trangeiros. tinto e nenhuma mancha o 

S. José, Santa Catarina. mac oia durante o tirocinio de 

sua vida. 

Ra ER Ea: Era religioso, frequentava a 
igreja e para as festas promovi- 
das pelos beatos palmeirenses 
concorria sempre com boas 
quantias. 

Acontece, porêm, ficar viuvo 
o cidadão em questão e, dis- 
pensando a forinalidade do ma- 
trimonio, unir-se livremente 
com uma outra mulher. 


Foi o quanto bastou para 
que o santo Poncet ficasse de 
atalaia á espera de exercer a 
sua vingança conira aquele ci- 
dadão. E esse dia chegou. José 
Candido de Sousa, o homem 
extremamente religioso, faleceu 
no dia 5 do corrente, vitimado 
por uma lesão cardiaca. 


Como os seus amigos faziam 
questão de mandar encomendar: 
o corpo, — palhaçada inutil e 
de nenhum proveito, só lu- 
crando com isso o vigario— 

Em'sua ultima reunião, rea-|dirigiram-se à casa do santo 
lizada em 17 do corrente, deli-|homem e pediram-lhe o seu 
berou que a primeira excursão | serviço, ao que ele perempto- 
seja feita imediatamente pelos|riamente se recusou, alegando 

stados do Norte. que precisava de ordem do ou- 

“Desse trabalho foi encarre-ltro não menos santo, o bis- 
gado o companheiro José Elias|caro, isto é, o bispo. Em res 
da Silva, moço inteligente e es-|sumo: o grande homem de 


meios proletarios. 

Todos se devem pôr inconti- 
nente em comunicação com a 
Gonfederação Operaria Brasi- 
leira, Caixa Postal, 1427, Rio 
de Janeiro. 

Dentro em breve será inicia- 
da uma outra excursão pelos 
Estados do Rio, Minas, S. Pau- 
lo, Paraná, etc. 

Aos jornais amigos pede-se | 
uma referencia sobre esta inicia- 
tiva da C. O. B. 






















EM S. PAULO 


Uma grande greve de tecelões 


Os trabalhadores da fabrica 
de tecidos de Juta, por falta 
de pagamento de seus salarios, 


























VIDA OPERARIA 


C. o. B. 


UMA EXCURSÃO DE PROPAGAN- 
DA SINDICALISTA PELOS 
ESTADOS DO NORTE 


“Dando execução a uma das 
mais importanies iniciativas pa- 
ra o movimento proletario do 
Brasil, aconselhada pelo 2.º Coa- 
gresso Operario, vai a Confe- 
deração Operaria Brasileira 
mandar delegados seus em ex= 
cursão de propaganda da orga- 
nização operaria sindicalista pe- 
los diversos Estados. 
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minha bolsa e das minhas armas | zombava de mim, vendo-me traba- 
Eu trazia uma camisa de tela fina*|lhar. Escapar-me, não podia, pois 
o chefe dos malandrins ficou logo| de gnarda á entrada da caverna, 
com ela, e eu estava a ver que me|noite e dia, estavam duas sentine- 
iam pôr nu como um 8. João emlas, e os meus carcereiros tinham- 
menino e que teria de seguir via-|me prevenido caritativamente de 
gem em tal estad(. que, á primeira tentativa de fuga, 
S Mas os salteadores não mo|eu receberia uma bala no cabeça. 
permitiram, e após breve discussão | * Contudo, no começo desta noi- 
fui encerrado numa gruta «ue ser- 
ve de covil a foda a quadrilha, 
SA gruta é profunda, muito | ouvidos ao que eles diziam, fingin- 
mais do que eu poderia supor. Pa-| do ao mesmo tempo dormir, vim a| 
rece penetrar nas entranhas do so-| saber que se preparavam para uma, 
lo. até uma distancia indefinida. | grande expedição que demandavi 
Ninguem, alem dos que a conhe-| quase todas as suas forças... 

cem em, todos os recantos, ousaria|. — Quantos são eles? iuterrom-, 
aventurar-se .nela, tão sombria e|peu Olivar. 

misteriosa parece. Demais, os bau-| — Uns quinze peio menos, 
didos que a ocupam souberam mas-| | — Bem. Continuai. 
carar-lhe a extensão com jenedos|  — Resolvi aproveitar o ensejo, 
habilmente dispostos e moitas plan-| para tentar fugir. Os salteadores 
tadas nos intersticios. | 





dias, obrigado, eu, fidalgo e cava, | bustos marmanjos, alem do Matu- 


fieis. Eu é que partia a lenha, acendia | tentado uma luta, por mais desi- | 
o fogo e cozinhava, sob as ordens| gual que fosse; mas eu só possuia 
dum velho, patife, alcunhado pelosjos pulsos contra as escopetas e 


vas minhas botas, apóssando-se da | companheiros o Mutusalêm, que | oacas dos meus adversarios; fiz pois 


Er CORE, se 
Prime Pers 1 





ser ás pessoas amigas... 


Vejam que pandego é esse: 
padre. 
Nega-se, o cinico ministro 


e conferencias e, sobretudo, pro-|do Padré Eterno, a encomen- 


dar o corpo e depois vai rezar 


em excursão os recursos de que |a missa do 7,º dia com a, con- . 
carecer para percorrer todos os |dição, porém, de não divulgar 


o crime de dizer a-missa... 
Finalmente, é como diz,a 
Lanterna: o unico modo de'se 
livrar deles .é não procura-los, 
é não ligar importancia nenhu- 


f 
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A 


em 


ma a missas, rezas, baptisados, , 


casamentos e outras. belezas 


mais que embrutecem o povo , 


de uma maneira barbara. — 





Correspondente. 
NUCLEOS DA VANGUARDA ' 
iiM GURIA. 


Liga Anticlerical — Já recebemos 


as seguintes listas da subscrição 


aberta em favor da Escola Popular' 


que vai ser instalada na nossa: séde 
social: 


1.2 Maximiano de Macedo: 11.000 
2.2 Carlos Augusto de La- 

cerda ........ ado SU ea es 12.300. 
5.2 Ricardo Correia Perpetuo 33.600 
6.a Amilcare Boni.......... 46.000 
7.2 Estevo. Boni — 208000, 

42 — dito 128500........ 32.500 
9.º Manuel Herculano dos 

Santos ............. 00.00. 10,000 
13.2 José Caiazzo:.......... 13.000 
14.2 Manuel Fernandes..... 8.000 
16.2 Joaquim Pinto Leal |. 

JUDO sto ss o aan sado 27.000 
21.2 D. Dinorah de Vascon- 

CelOS cesso secas ttrb EE avista 12.000 
26.2 Vicente Gonçalves Lopes 17.000 
3o.a Dr. José Oiticica...... 6.000 


37.2 D.a Eliza Gonçalves de 

Oliveira...........o...... 
38.7 João Freire de Andrade | 6.500 
43.2 Manuel Herculano dos 





SENTO CEO a a 
46.2 Higino Francioli ...... 22.000 
Total Si. su. vs suI dis. seu 2908900: 


Pede-se a todos os camaradas que-* 


façam obsequio de devolver. as listas 
que teem em, seu. poder, para assim 
podermos dar principio á grande 
obra. O ' j 
Pelo Comité — Maximiano de Ma- 
cedo. hoilicrs 
das as noites na séde, para : atender 
a todos os que queiram entregar as 
listas ou prestar ou obter qualquer 
informação. 





EEsE ? 4 
Damos a seguir: a indicação das 
agremiações de propaganda anticle- 
rical e livre-pensadora que conhe- 
cemos : 


Rio DE Jangiro — Liga Anticlerical 
— Rua Marechrl Floriano Peixoto, 
112-2.º 


N. B. — Este camarada estará to= 


S. Cantos (8. PauLo) — União dos: * 


Livres-Pensadores. 


CivaDe DO PraTA (Minas) — Liga 
Anticlerical. 


Cuiasá (Maro Grosso) — Liga 


Mato-Grossense de Livre-Pensadores, 


rua Pedro Gelestino, 24. 


Rosario-OestE (Mato Grosso) — 


Liga de Livres-Pensadores. 


Recire (PernauBuco) — Liga Antil 
clerical, rua Marquez, do Herval, 
32-2,0, 

Sabemos da existencia de outra 
associações, que não podemos incluir 
nesta lista por: lhes ignorarmos os 
respectivos endereços. 








ontra. coisa. Pensando que, aquela 


imensa cova podia ter outra saida 
qualquer, afastei-me da entrada 
fingindo ter sono e trazendo: até 
comigo um velho saco de tela para 
servir de travesseiro. Os bandidos 
imaginaram que eu ia dormir é 
não se importaram comigo. 

— E partistes assim ao acaso, 


te, notei uma agitação desusada |na escuridão? perguntou o domi- | 
entre os bandoleiros, e, prestando | nicano, 


— Sim: mas em tres dias acos: 


tumei a vista á obscuridade, e as-' 


sim pude andar ou antes rastejar 


algum tempo distinguindo confusa-' 
mente as paredes, servindo-me a 


fogueira dos ladrões, á entrada do 


| covil, assim como que de farol pára 
| me mostrar 0, ponto 
tinha que me afastar. Quando dei- 


do qual eu 


xei de ver a fogueira, prosegai no 
caminho ás escuras, cosendo-me 


partiram, deixando de guarda ás|com a rocha e só avançando com 
« Estive nesse, antro infernal tres! suas provisões e a mim dois ro- a maior precaução. is 


— E sem achar saída? interro- 
leiro, a servir de criado a esses in-|salem. Se eu tivesse armas, teria | gou Santafierno, And ai 


— Se ou à tivesse achado, não ' 
ja, repl- . 


estaria na vossa com 
cou peremptoriamento o cávaleiro 
1 (Continhap 
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0 NOSSO 5.º CONCURSO Escola Moderna N. 1, 


A“Lanterna' concederá tres 
premios & quem respon- 


PARA 


MENINOS E MENINAS 
árua SALDANHA MARINHO, 66 
S. PAULO (BELEMZINHO) 



































dercommais acorto á pavio? de aducação e ari re 
egu per segundo o metodo racionalista 
» into gunta: rantido ela Sociedade Escola 
QUAL É A ORIGEM DO PADRE? ads 
Presentemente instalada em predio 
que reune as condiçoes Ras pela 
ceiro | higiene, a Escola oderna n. 1 
Está, alberto o momo tar acha sb fadelonnndo comregularidade, 


concurso. 

Nos dois primeiros torneios os 
nossos leitores já nos responderam 
“Para que serve o padre! e “Com 
que se parece o padre*; agora vão 
nos dizer 


Qual é a origem do padre ? 


As condições são mais ou menos 
as mesmas a que obedeceram os 
já realizados. 

Os nossos leitores deverão pro- 
curar, no mundo real ou imagina- 
rio, na natureza viva ou inanima- 
da, nas criações da poesia e da 
fabula, no dominio das abstrações, 
onde quizerem em suma, uma figu- 
ra, uma imagem, um simbolo que 


tendo boa frequencia de alunos, cuja 
inscrição para a matricula é feita 
mediante a contribuição mensal de 
38000 para os de cartilha e de 4$000 
para os mais adiantados. 

Faz parte do objectivo desta escola, 
tambem, atrair a atenção dos pais 
dos alunos para a obra de educação 
e instrução segundo o metodo racio- 
nalista, e nesse proposito são reali- 
zadas pelo respetivo professor, todos 
os mezes, festas escolares, constantes 
de conferencias sobre assuntos edu- 
cativos e sociais, hinos e recitattvos 
escolares. 


HORARIO 


Aula diurna: das 11 ás quatro ho- 
ras da tarde. 

Aos sabados a aula termina á uma 
hora ou duas da tarde, logo após á 
volta do passeio campestre feito pe- 
los alunos. 









dê uma ideia, em prosa, verso ou 
gravura, de como, por grande infe- 
licidade da humana especie, veiu 
ao mundo essa praga cancerosa. 
Os leitores justificarão, com cla- 
reza é sem cair em escabrosidades 
de linguagem, as razões de sus 
analogi+, do seu termo de compa- 
ração, cingindo-se ás seguintes 


Condições 


1.º — As respostas, em prosa 
ou em verso, deverão ser escritas, 
de um lado só do papel, em letra 
clara, é não poderão exceder de 20 
LINHAS DE corro 10. Os desenhos 
podem atingir até 30 “INHAS. 

2º Poderão vir as respostas sub- 
scritas por pseudonimos, mas de- 
verão todas trazer, para governo da 
redacção, as assinaturas e os ende- 
reços dos seus autores, 

3.º — Só entrarão no concur- 
so as respostas recebidas até o 
dia 15 do mez de março, sendo, 
porêm, tomadas em consideração as 
dos amigos residentes em Estados 
distantes que forem colocadas no 
Correio até esem data. 

4º Sômente entrarão no julga- 
mento do concurso as pessoas que 
tiverem a sua assinatura paga pelo 
menos até 31 de dezembro p. pas- 
sado, ou que tenham tomado uma 
nova, 

Terminada a publicação das res- 
postas, serão elas entregues & uma 
juri competento e imparcial, que 
escolherá as tres melhores, as quais 
terão direito aos 


Os autores das tres melhores 
respostas receberão, cada qual, os 
seguintes premios : 

«Uma COLECÇÃO COMPLETA DOS 
QUATRO ANOS DA ACTUAL FASE 
DA «LANTERNA: 5 

Uma ASSINATURA ANUAL DA MES+ 
MA, PARA SI OU PARA QUEM 
INDICAR : 

Uma coLECçãO DOS LIVROS SE- 
GuintES: «O Para Necros, 
«ELECTRA», «NOLI ME TANGE- 
RE» E «O CELIBATO». 


Venham agora as respostas. 





Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E" necessario fundar a Fede- 
ração Brazileira do Livre-Pen- 
samento. 








Fo.mstriy pa LANTERNA (9 
fivelino Foscolo 


NO CIRCO 


IX 


de marta, saia de seda preta, sa- 
patos orientaes e meias que lhe 
deixavam o calcanhar á mostra. 
Minha veneranda sogra, pratica 
como Silvia, não havia ainda estra- 
gado o seu guarda-roupa, dispondo, 
portanto, de mais recursos. 

O Moldrini pusera para fóra a 
toilete dos drama: modernos e im- 
punha-se pela “poses. O Brandão, 
como sempre, envergava à sobreca- 
saca e calça preta, todo de negro ; 
o Abel trajava sobretudo, um velho 
companheiro de todos os tempos, 
lenço de seda muito roto já, em 
torno de pescoço, apezar de calor 
decembral, calças de casimira com 
grandes oculos de côr no assento, 
roidas no embainhado, deixando ver 
a goma estr &, 08 pés nus, pelos 
furos das botimas; o Bento vestia 


















Aula noturna: das sete ás nove da 
noite, todos os dias, menos aos 
sabados. 


PROGRAMA 


O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
e principios de sciencias naturais. 

O seu programa, todavia, como está 
determinado, scrá ampliado de acôre. 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital e do interior do 
Estado. 

O director, 


Prof. João Pexrtendo. 
EE re, 


BILHETES E RECADOS 





Pitangui — O, de F,: Foi feita a 
transferencia. Saudações. 

Livramento — R. P.: Remetemos- 
lhe o recibo da assinatura e o ro- 
mance. Saudações. 

S. Sebastião da Grama — A, S, 
Vieira: Agradecemos-lhe a comunt- 
cação sobre os jornais devolvidos. 
Saudações. 

Ponta Grossa — P, C.: Já foi sa- 
tisfeito o pedido do sr. M. S. Gratos 
pela comunicação. Saudações. 

Rio — M. A. D.: Mandamos-lhe. 
Saudações. 

Cidade do Prata — A, G. A.: Re- 
cebemos o registado para o pagamento 
das assinaturas de S. de N., M. C. de 
N.e P. F. Fizemos a transferencia. 
Gratos pelo trabalho prestado ao 
jornal. Saudações aos amigos. 

Tatuhi — M. F. C.: Houve atraso 
na remessa do seu pedido. Mandare- 
mos os pacotes. Saudações. 

Patrocinio de Muriahé — Dr. A. 
N. G.: Aí vai. Está muito bom. 
Epotaos que continue. Saudações. 

« José — C. Lippe: Publicaremos 
tambem a segunda. Todos eles, per- 
tençam a qualquer raça, devem ser 
guerreados, porque trabalham todos 
pela mesma causa malefica. Sau- 
dações. 

au d'Alho — Bombarda: Rece- 
bemos o registado. Faremos como 
recomenda. Saudações. 

Coritiba — L. de Vasconcelos: 
Gratos pelas referencias bondosas. A 
Lanterna não dará jámais tregua aos 
elementos que contribuem para a 
submissão na povo à tirania dos po- 
tentados. No combate ao cancro 
clerical estaremos do mesmo lado da 
barricada. Remeteremos os pacotes, 
Saudações. 

Goyaz — D. B.: Recebemos o vale 
para pagamento das assinaturas do 
sr. H. G., de Campinas, e da sua. 
Registamos o novo assinante, a quem 
mandaremos os 5 exemplares. Fare- 
mos a remessa dos folhetos e do ro- 
mance. Agradecidos. Saudações. 

Caieiras — A, P. da C.: O jornal 
tem seguido sempre. Não poderia- 
mos proceder de tal forma com o 
bom amigo. Que os deuses nos aus- 
piciem nestes dias dificeis... Foram 
os ns. extraviados. Saudações. 





o guarda-pó de palha de seda das 
viagens e, desde o anianhecer até 
alta noite, andava pelas ruas batendo 
as enormes abas, com uns chinelos de 
liga imundos, indo de taberna em ta- 
berna, dizendo facecias para esporear 
o riso do populacho e grangear a 
aguardente com que afogava, talvez, 
os intimos pezares : 

— E burro é quem se mata! — 
bradava ele. 

onven sionou-se, então, um benefi- 
cio em nome das actrizes, tendo 10 
por cento sobre o rendimento liquido. 

A primeira foi Carmen. Com o 
seu rostinho lavado, de prostibnlo, 
mostrando os dentinhus felinos num 
riso convidativo para tudo e para 
todos, saiu da casa em casa à es- 


“A LANTERNA 





Coritiba — A. Silveira: E ainda 
à quem diga que eles nada mais 
conseguem | Factos como esse devem 
servtr de estimulo ao recrudescimento 
da luta contra o bando negro. De- 
volve-lo-emos. Saudações. 

Paranaguá — C. D. S.: Registá- 
mos o novo assinante. Aceitamosfo 
seu valioso oferecimento, Mandare- 
mos os recibos e as listas. Encader- 
nado não temos nenhum. Gratos. 
Saudações. 

Porto Alegre — Cecilio: Então, 
os gaúchos ares fizeram-te esqueci- 
do? Não poderias tratar de resolver 
o negocio do N. com o D.? Sau- 
dações aos camaradas, não esquecen- 
do o Cardoso dos estrilos... 

Pelotas — C. S. Dias: Pelo que 
tem publicado a Lanterna, estarás 
informado sobre a publicação dos 
livros da E. Moderna. Presentemente 
não ha. em portuguez. Andamos ata- 
refadissimos. Relevar-nos-ás, pois, o 
atraso, Saudações aos companheiros. 

Petropolis — R.: tua só nos 
chegou ás mãos em 17 deste! Publi- 
caremos a correspondencia. Salute ! 

Ibitinga — A. J. da S.: Ajudará 
o jornal logo que possa — é a res- 
posta que damos á sua carta. Os que 
se interessam pela vida da Lanterna 
sempre têm ocasião de lhe prestar a 
sua ajuda. Saudações. 

Sete Lagoas — P. T.: Dentro em 
breve aparecerá um folheto contra 
o batismo, de grande necessidade, 
como muito bem diz o amigo, para 
a nossa propaganda. São muito acer- 
tadas as suas considerações. O folheto 
tratará do batismo sob os seus va- 
rios aspectos. Publicaremos a cronica 
do novo amigo. Não perde a actua- 
lidade. Saudações. 

Rio Negro — J. S.: A remessa 
tem sido feita com toda a regulari- 
dade. Remetemos-lhe os ns. indica- 
dos. Saudações. 


S. Paulo — A. P. L.: Satisfare- 
mos o seu pedido de pacotes para a 
propaganda. Saudações. 

Jahu — E. A, Mattar: Fizemos a 
moditicação do endereço. Agradeci- 
dos pela comunicação. Saudações, 

S. Manuel — M, O.: De acordo 
com uma comunicação de Jundiahi, 
fizemos a transferencia, Saudações. 

Ibitinga — N. Di B.: Só consegui- 
mos arranjar o drama enviado. Sau- 
dações. 

Rio — M. de M.: Registados os 
208 entregues ao João, Ao Nastaci 
remetemos o drama, A comedia já 
não ha mais aqui. Lembra-te sempre 
de nós assim como não nos esque- 
cem os habitantes do cemiterio... 
Saudações a todos. 








“DA PORTA DA EUROPA! 


FACTOS E IDEIAS 
A questão religiosa 


A quostão politica 
A questão económica 


1911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


e. * & 
Preço, livre de porte, 38000. 





ENTRE CAMPONESES 
de Erico Malatesta 


Preços, livresdo porte do Correio : 








500 exemplares ....... 618200 
300 3 » cce... 418000 
I00 » » cososo. E48D0D 

jo » coresos  YEDO) 


voos cs oa so sao 300 

Não poderão ser satisfeitos os ) e: 
didos que não vierem acosipanhndos 
das respectivas importancias. 





Nesta capital é vendida, ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 

Agencia de jornais, do sr. Antonio 
Scafnto, rua 15 de Novembro, 51. 








— Nem um magro vintem; mas 
a cobrança é toda realizavel. 

— Se as devoluções não vierem 
á hora do espetaculo ! — dissera o 
Mold: ini. 

— Seria o cumulo da pouca 
vergonha! — bradou Carmen. Sabe ? 
eu seria capaz de dizer-lhes boas 
em pleno proscenio. 

E a profecia se realizou, Os bi- 
lhetes voltaram quasi todos: uns 
pretextavam enfermidade, outros 
acusavam o mau tempo e outros 
não traziam siquer a capa delicada 
de uma desenlpa. O beneficio cobriu 
mal as despesas é nos forneceu re- 
cursos de subsistencia por uma 
semana. 

Veiu depois o da Julinha. A po- 


Riblioteca da “Lanterna, 


a mas Mano O Cities sir arm ut mi e e a mi a 0 0 mm a a ia mm a mm 
atoa ce o mio O 0 A a a a a e a e e e ret ama 


Só podemos atinder os pedido|G. Pozzi, Favole ed apologhi 











Escola Moderna N. 2 


Busiuo Raciosalista 





) cinhadad Ha. mae ii o SOCIANSÊA à é oo 00 EE IS o O 204 guga 
que venham acompanhados da res- Orsiie Ristoei Polemiche sul. o Scientificomos ás: familias que se 
pectiva importancia. a »  Pámnarchia... Ss3oo/acha instalada no predio da rua 
À ê Hi Operai, non be: Miiller, 74, 4 Escola Moderna n.º 3, 
» AQE 7 pa . Sroo|criada sob os auspícios do Comité 
Ficiratos de Josó Nakens, 1%500 réis | Pietro Kropótkine, L'agricul- Pró Escola Moderna. 
» de Podro Cori, 13000 reis.| Iura .....ccccccicccsri $200 A 
» de Giordano Brano, 18500, | Leone Tolstoi, Contra la gucr- Esta Escola servir-se-ha do metos 
7 de Caetono Brosoi, $500. R a ra russo-giap- 46 inductivo demonstrativo e objecti- 
legoria com o retrato de Forrer, a » 5 ponese....... $300] vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
1 reis. » » Non indurre in ioci 


» » tentazione-.. 
E. De Amicis, 7! socialismo e 
> » L'eguaglian- 


EM PORTUGUÊS » a 7 ERR 


Monsenhor Sylvestre de Cha- 
teaurenard, O Celibato.... 


» » Consigliemo- 
ide Epa 


» » 
18200 | 1] Villano, Socialisnto e con- 


nas afirmações scientificas e racioci- 


$200 | nadas, para que os alunos tenham 


$100 


$100 


; uma ideia clara do que se lhes quer 
| ensinar. 


MATERIAS : 


As materias a serem iniciadas, se- 

















ai sundo o alcance das faculdades de 
opa e ag000 E Arniecveide, Le otirá 3º? | cada aluno, constarão de = leihuro, ca 
Baturnino Barbosa, . Exsaio de Piovre ....... E NEI Pi $200 pd Dm nesse am por 
Critica Bacionalista ........ 1$000| CG. Andrea, Un Sogno....... $100 fisica, MinC fisiologia ja, historia de- 
Eliseu Reclus, Evolução, Revo- » » JH socialismo.... S100 aonho. a 4 ; u 
lução e Ideal Anarquista.... 18500| CG. Monticelli, Jl primo giorno Da > 
Luiz Bulf, Greve de Ventres... 2200 » » delsocialismo  S$300 ? há 4s4d 
Reflexões (verdades para o povo)  $800 » » Lo Sciopero...  $100 Horario: das 12 da man rio 
José Prat, 4 burguesa e o Pro- E. Ciacchi, Ai contadini.... Sroo/|tárde. é e abe 
tetariado .....csccsterrerres $300 »  » Lenostre Leghe S100 A inscrição de alunos acha-se aber- 
José Benedy, Pedras Tocas ! Dott. Biel, “Il socialismo per ta das 10 ás 12 horas da manhã e 
(versos livres).............. GOO |" “imitar iss tis, cossdo $roo | das 4 ás 6 da tarde. 
ir Bettenconrt, Catecismo visi, Ds G. Viani, Abbecedario TO ST TT ESEEIVEIS 
eseraosa eo ccséceceos | delleconomia Sociale ..... $200 
José Rizal, Noli me tangere... — $600/G. Renard, Agli Studenti... sr00 | (ATECISHO ATEU 
A. de Pinho, Pela. Educação e | Leopoldo de Fazio, Canzone perclua adieodisoe leiam) aóihd fo dona 
pelo Trabalho . ... cito ISLAND] PEMBLATE SS Mo da e crus ris SA $300 | E 
H. Malatesta, Programa socia- | A. Valente, Conferenze socia- Pelo correio: 
lista-anarquista-revolucionario  $100| liste...cccccceeeicerecirs $300 $ 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema IA. Bertesi, Socialismo e Re- EURO ie DT RE TA A 
Transcendente . . .. . . 18000) ligione......coserccriseoos $r100 DO 6 0 o re uid 68500 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- F. G. Paoloni, Primo Mag- 25. o 38500 
ma nnticlerical em 5 motos) 13000, RO STR OS E A A $100 fr: NR PR 8200 
Mezza Botta, O Papa Negro 2$000| B. Carlantonio, Le Istituzioni 
“aros Dias, Semeando para ela Morale............... $r00 Na redacção: 
Colhêr , cv. 0 4. $200/A. D'Ambrosio, Z 10 coman- no 10$500 
Panlo Bertheloth, Evangelho da damenti della legge sociale roo ! peida SE aaa 
Hora .. co... 200] Ferrie Ciccotti, Contra la ma- 0. o. 38500 
Querru Junqueiro, 4 velhice do | E rina milita- 25. ea 3$000 
Pedro Joao à jai 0) o 10580000] ÉS pró (Aco)! Bl0O) Ch, aços. o si O 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1908- ROvERR ponderado eram unica 
ss Pe ço O | RD na dE nIape: : 
Fernando Pellontier 4 União ú » » Fe de ultaro- $300 LES TEMPS NOUVEAUX 
indica? , ; esoconto del 1.º Congresso ; 
Pe po poco Prego a aa dei lavoratori della terra.. — $200 4, RUA BROCA da (v) : 
ves das guerras. . . ... $100 Importante semanario comunista - 
Pedro Kropótkine, O Comunis- EM ESPANHOL | anarquista com suplemento literario. 
mo Anarquico. . .. . . SO] Lo que entiendo por libre pen- Um ano . . . . . 8franco 
F. Domeis Nieuwenhnis, 4 mu- eamiento, por Francisco Gica  $800| Meio ano . *.. 2,4» 
ther co militarimo , . . - $100| La educacion sexual, conforencia mezes Pete ular E AM LAS 
Neno Vasco, Giórgicas (ao tra- pela professora Raquel Ca- 
balhador rural). ..... $100 os AREA slash Cdgbbe atada DER pipa NTEs 
Errico Malstesta, Entre cam * 8. Darrôw, Crimen y Orimi- liquido 
RE Ga DR $200) males... 0... 8400 Goalho Halloy 
onso gosta, Album Popular diiti A poa rage À E os quslhor eo mais barato: Um 
he “ RT ..... Fi. ....... E eai) co er e eo o basta ara cosgular 
Chacon Sisiliani, Mentiras Di- 1918 a 3989................ 18200 | em litros de leite. É 


vinas (cartas vos crentes) 18500! Em todos os preços soima está in- 


molar a sua festa artistica. Quando | bre pequena não tinha genio para 
voltou, vinha despeitada : pedir: era o companheiro, o Bran- 
— E preciso ser-se de um ca-| dão, quo oferecia em nome dela. 
radurismo sem nome para não se O seu espetaculo, que tinha menos 
atender a um pedido de uma dama ! bilhete passado, deu melhor rendi- 
— exclamou atirando com a som- mento: não houve devoluções. 
brinha e a bolsa sobrea mesa. Em As condições financeiras não me- 
todo caso posso gabar-me de ter lhoraram comtudo. 
feito uma boa casa. O ultimo benefício foi o de Silvia. 
— E de chelpa ? -— interrogou | 


o Bento. 'mulher serviu-nos de taboa salva- 


EM ITALIANO 
Romango di una Donna, Angelo 


Longaretli . ... 
Alceste de Ambris, L'Argentina 
e VEmigrazione Haliana .. 
Antonio Labriola, Del Socia- 
NEMO cesso sora sus as De 
Gaetano Zibordi, La historia 
di Federico............... 


Um laico, La politica eclesias- 


18500 


$400 


joluido o porte de correio. 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
registro do Qorreio : 


u Lujuria del Clero, segun los con 


| Loeilios, 
| El Diublo, por Roberto Robert. 
| Cristo en el Vaticano, por Victor Hngo. 


Vendas condicionaes: se não for 


ualquer 


melhor do que maroa exis 
tente no meregdo seceita-ss o vidro 
mesmo violado. 


DEPOSITO 


Avenida Affonso Penna, 34 
Bello Horizonte 
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| « antores (primeiro tomei ºº” “FABRICA -DE FUMOS BRAZ 


fica tn Taba SIS isso $300 | El Pueblo á la Aristocrnci 
Giovanni de Nava, Delinquen- Ordéir. RENDER AR AUIRARIDEDE RE NRA A 

sa e Misticismo ........... $200 | À Uns Madre, por Eamon Chies: Escnsado é dizer-se que esta é u 
P. Guarino, Sole a Scacchi $400/Ls Democracia y la Inglesia, por 


EL. Campolonghi, Azione Sin- 


AQ scenes cio sraas $300 


to nella letteratura ...... $400 
G. D'Amato, Ai ragazzi felici  $200 
Paul Adam, 4 figliuol prodigo  $200 


Francesco Pucci, Jl dovere di 
$200 
$200 


emp icpeçes IDE SNIS 
F. Niccolini, Jl pane gratuito 
LAsino, S. Alfonso de Liguor: 


SVELADO estes co essa a ns SU 28400 
Guido Podreca, II marito 

» >» dellanima 200 

2 Hdivorzio.. $200 


» 
Maximo Gorki, Interviste.... S6oo 


» » Il compagno $200 

» » L'uomo...... $200 
Elisco Reclus, 7 prodotti 

» » del"indus- 

» » ÁTIAS vis $200 

» » J prodotti 


deila terra 


» » $200 
Leda Rafanelli, Alle madri 


TEME en sescescosirér ão $200 
Paul Lafargue, La morale 
» » borguese S$ãoo 
» » fl dirito 
a ” alfozio..  $200 
Dott. G. C. C., Guerra allal. 
COS. ie és E END $200 


A. Schiavi, Como nasce, vive 


e muore la povera gente... Sr1oo 


CE Sage o o 





dora: queria que a sua festa artis- 
tica fosse a mais concorrida e alêm 
dos encantos naturaes, de que so 
servira prodigamente, lançou mão 
de outra medida que não viera, até 
então, ao pensamento de ninguem: 
convidou amadores do lugar, bem 
relacionados, para tomarem parte 
no espetaculo e lhes destribuim os 
melhores papeis. 

Sofreu a arte, mas salvou-se a 
pança: houve uma casa esplendida. 
O proprio céu cravejara de estrelas 
o setineo estofo azul estendido, 
como em grande gala, para o festejo 
triunfal de Silvia. Nunca em dias 
de nossa vida sacrificamos assim 
um drania como naquela noite me- 
morave! em que levamos o “Pedro 
tem;* mas nunca tambem, e não 
me pejo de confessa-lo, em dias de 
prosperidade tivemos tamanha vi- 
toria. 

Os aplausos, as flores, as corôas 
vinham em ovações freneticas aos 
pós de Silvia: era a glorificação 
dela, a pecadora adultera; era o 
apupo imerecido a mim que me via 


O orgulho indomavel daquela | constantemente no Circo. - 


Desci ao ultimo degrau na vida 


unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus preducios 
ão conhecidos em tedo e 


Potvin. 
Los Milagros, por Roberto Robert, 
Lo que se comen los enras, por Frey 


Gerendio. » 
e - EB ] 
La libertad de ensefianga, por Edmundo pi 
Gonzales. Porcira & Comp. 


Sonetos Piadosos, por varios. 
Visje al inflerno, por José Nakena. 


Avenda Rangel Pestena, 60 
La vuelts de SARaRO, por José Nukena. 


— 3, Paulo — 





EM FRANCÊS 


Léntente pour 
Faction . 2. 


JeanCrave, Si javais à parler 
qua PE + F$I0D| Sem engrenagem para moagem de 
Elisóo Reclus, K'volutiou e Ré- canna Fem. po te para evitar 
volution . . . 2... $200] desastre. Privilegiado e premmisdo com 
Urbain Gohier, Aux Femmes . . $100| diversas medalhas de bronve, prata e 
M. Nettlau, La vesponsabilité | | ouro. Progressivamento estão se sepa- 
et la Solidarité dans la lutte lhando por este vasto puiz; já foram 
ouoriére . . 2. 2 +. $200| sdqniridos por mais de 100) fazen- 
Louis Blanc, Quelques Vérités deiros que attestum a atilidade desta 


Engenho Stamato 


Jean Grave, 


Economique. . . . ... $100/importante muchins, Inventor é fa 
André Girard et M. Pierrot, Le qe nai 
Parlementarisme contre | Ati 
Oworitre . 2... $100 RAPHAEL BTAMATO 
Pedro Kropotkine, Le Salariat 8100 Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
» » E Esprit de tio de Janeiro, 
Révoite .  $200 


> » 
Direrot, Entretien d'un philo- Fundição e Mechanics, Ras Sauta 
sophe avecia marechale .. $100 | Rosa, n. 2 — 8. Paulo. 


e ed 








e no proscenio. Tentei remodelar, | ponto e dava suspiros de arranca- 
regenerar a arte que se exibia no|rem o coração á gente. Coincidira . 
palco: fui vaiado, fui escarnecido, | aquele estado dalma com a transfor- 
fui apeado da classe dos figurantes. | mação operada no Abel: o rapaz 
Quando qualquer principiante co-| sustentava agora as doutrinas do 
metia um erro, ouvia logo os re-|amor livre e se libertara assim da 
moques a meia voz que os colegas| ligação hipocrita de outrora. À 
me arremessavam : mulher do Moldrini foi a sucessora. 
— Temos inovador, Não sei se ela aceitou logo as too- 
Curvava a cabeça, consolando-me| rias do excelente rapaz e si O ita- 
nas horas de atro amargor em esta-|liano adquiriu um novo apendice 
belecer as teorias realistas com qre| frontal; minha veneranda sogra, 
contava revolucionar o teatro, na|porêm, não dava mais aqueles ge- 
tela apenas. Sentia agora bem amar- | midos que me assustaram tanto em 
gamente que se me conservaram|tempos idos e lançava olhares á 
ainda era em atenção a Silvia. Quiz | Rosita, que a matariam por certo, 
modificar um pouco o meu prisma,|se tossem setas. Esta zudança nos 
voltar ao que era d'antes; mas por | habitos da respeitavel senhora, tão 
tal forma aquela arte nova me sa-|inutil ela se tornara, obrigou-me 
turara o cerebro que não o con-| tambem a ser o guarda da criança... 
segui júmais. de meu filho. À 
Acumulei as funções de maqui-| Era esta por certo a mais agra- 
nista, scerografo e, mais tarde, de | davel de minhas tarefas. 
guarda-roupa tambem, substituindo | Jaime, assim se chamava o pº- 
minha sogra. | queno, chegara á edade em que as 
A veneranda senhora tornara-se [Crianças mais cuididos nos dão, 
de subito tristonha, macambnzia, | compensando-nos, porêm, de tudo 
mal se alimentando, muito calada, | com o desabrochar de encantos, de 
sempre pelos cantos da casa. Poisa-Jmil graças, um quid indefinivel 
va o olhar horas e horas em um (Continúa), 
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